
  
Ninguém se moveu para atender 
você na hora de sua maior luta? 
  
Os carvalhais de Mamre, por sua 
altura e fortaleza, não se deixa-
vam vencer pelo passar do tem-
po, nem pelas tempestades. 
  
Mas também não se moveram 
em auxílio de Abraão. Sabe por-
que? 
  
Quem se moveu a favor de Abra-
ão e quem se moverá a seu fa-
vor é o Espírito Santo de Deus. 
  
Abraão não percebeu a aproxi-
mação dos anjos. Apenas levan-
tou seus olhos e eles estavam lá.  

Pr Hélio Peixoto 
 
“Depois lhe apareceu o Senhor 
nos carvalhais de Mamre, estan-
do ele assentado à porta da ten-
da, quando tinha aquecido o dia. 
E levantou os seus olhos, e 
olhou, e eis três varões estavam 
em pé junto a ele. E vendo-os 
correu da porta da tenda ao seu 
encontro, e inclinou-se à terra; e 
disse: Meu Senhor, se agora 
tenho achado graça nos teus 
olhos, rogo-te, que não passes 
de teu servo.” Gn 18: 1-3 
 
Certa vez Jesus curava um cego 
e naquele processo de recobrar 
a visão, este inicialmente via 
homens como árvores que an-
dam. Essa passagem do Novo 

Testamento é que nos autorizará 
interpretar alegoricamente o 
texto-base acima transcrito. 
  
Pois bem. Abraão estava diante 
dos carvalhais de Mamre. Manti-
nha seus olhos abaixados, pois 
forte era o calor do dia. 
  
E, apesar disso, não se recolheu 
ao interior da tenda para estar 
em conforto com a família. 
  
As árvores a sua frente não se 
moviam.  
  
Há momentos em que nada po-
demos esperar dos homens. E 
se uma palavra pudesse traduzir 
o drama e o sentimento de Abra-
ão, essa palavra era esperar. 
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PRÓXIMOS EVENTOS: 

ABRAÃO NOS CARVALHAIS DE MAMRE 

RESGATA 

• 13 a 15 de Setembro em Brasília-DF 

FESTA DAS NAÇÕES 

• 06 de Julho em Brasília-DF. 

SEMINARIO DE ORAÇÃO, ADORAÇÃO E 
MISSÕES - SOAM 

• 10 de Agosto  a 31 em Brasília-DF.  

ATITUDE EM MEIO AO MUNDO DISSOLUTO 

Pr João Paulo 

Olha que interessante o que essa 

palavra nos diz:  

E livrou o justo Ló, enfadado da 

vida dissoluta dos homens abo-

mináveis.  

Qual tem sido a nossa posição 

ou atitude em meio ao mundo 

dissoluto e depravado? Ló só foi 

chamado de justo porque sentia 

nojo da situação deplorável que 

aquele povo estava vivendo (e 

não vos conformeis com esse 

mundo). 

Não importa a situação de peca-

do em que você está vivendo, se 

você se enojar, Deus te livrará de 

toda tentação. 

 

 2 Pedro 2:7 a 9. E livrou o justo 

Ló, enfadado da vida dissoluta 

dos homens abomináveis 8. 

(Porque este justo, habitando 

entre eles, afligia todos os dias a 

sua alma justa, vendo e ouvindo 

sobre as suas obras injustas); 9. 

Assim, sabe o Senhor livrar da 

tentação os piedosos, e reservar 

os injustos para o dia do juízo, 

para serem castigados;  



Elbem César (*) 

"...seca-se a erva, e cai a 
sua flor, mas a palavra de 
nosso Deus permanece 
eternamente." (Isaías 
40:8)  
 
Nesta semana que se 
comemora do Dias dos 
Namorados, alguns ho-
mens à moda antiga ainda 
surpreendem suas eternas 
namoradas com flores. 
Muitos casais guardam 
essas flores em um jarro 
com água e costumam 
apreciá-las até murcharem 
e serem jogadas fora.  
 
É comum o namorado 
dizer: “Olhe, querida, vão 
durar para sempre. Isso é 
o quanto eu te amo.”  
 

Mas em uma semana as 
pétalas de seda se des-
gastam, as cores desapa-
recem. Ainda assim, as 
flores “para sempre” po-
dem lembrar o casal des-
se amor, e trazer-lhe algo 
mais à mente — algo que 
realmente permanece 
para sempre: o amor ilimi-
tado e duradouro de Deus, 
revelado em Sua Palavra 
infalível e duradoura.  
 
Conforme o versículo cita-
do, quando os israelitas 
enfrentaram provações, 
Isaías os confortou com 
confiança nas palavras 
consoladoras de Deus. 
Proclamou que Deus pa-
gara a dívida causada 
pelo pecado deles, garan-
tindo sua esperança no 
próximo Messias. Eles 

confiaram no profeta por-
que o foco dele permane-
cia em Deus, não nas 
circunstâncias que os 
envolviam.  
 
Neste mundo de incerte-
zas e aflições, nossas 
opiniões e sentimentos 
estão sempre mudando e 
são tão limitados quanto a 
nossa mortalidade. Ainda 
assim, podemos confiar no 
amor e no caráter imutável 
de Deus, revelado em Sua 
Palavra constante e eter-
namente verdadeira. 
 
Deus assegura o Seu 
amor em Sua Palavra 
imutável, hoje e eterna-
mente. 
 
(*) Membro da Igreja de 
Cristo da Asa Sul 

Trata-se de averiguar se 
poderá ser restabelecida e 
continuada a antiga relação 
pessoal íntima e sólida. Isto 
só pode ser feito de um 
modo: Por meio do PER-
DÃO. 
 
Por meio do perdão, Deus 
reintegra o homem numa 
comunhão com Ele, porque 
Deus é amor e o homem, 
pecador.  
Devemos imitar nosso Deus 
e perdoar nossos irmãos do 

Pr Carlão 
 

“A ideia do perdão não 
subentende simplesmente a 
remissão da “punição”, o 
problema envolverá princi-
palmente a absolvição e a 
libertação do castigo. O 
castigo é relevado e o acu-
sado posto em liberdade.” 
 
O que se está em jogo é a 
eliminação do que separa e 
ameaça destruir velhos 
laços de afeição e amizade. 

fundo do nosso coração, 
esquecendo qualquer ofen-
sa e buscar o restabeleci-
mento da comunhão dos 
santos.  

FLORES PARA SEMPRE 

PERDÃO 
“Se é o 

Senhor quem 

dirige os 

nossos 

passos, 

como 

poderemos 

entender a 

nossa vida?” 

Provérbios 

20.24) 
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Fugir deste plano (como 
fez Jonas) é pura covar-
dia, e se submeter a este 
plano é obediência. 
 
Se Cristo não nos susten-
tasse, nenhum de nós 
estaria a salvo de cometer 
algum pecado grave. 
 
Nossa perfeição em Cris-
to, é uma  tarefa que nun-
ca estará completa en-
quanto estivermos neste 
plano divino, enquanto 
vivermos, mas Cristo pre-
tende levá-la tão longe 

Pr Carlão 
 

Somos apenas uma tela 
onde Cristo, dia a dia e 
pouco a pouco, pinta parte 
do que Ele deseja que nos 
tornemos. 
 
Talvez já estejamos satis-
feitos em sermos apenas 
gente comum, mas Cristo, 
porém, está determinado a 
levar a cabo um plano 
bastante diferente do que 
pensamos. 
 

quanto possível antes de 
morrermos.  

SENDO TRABALHADOS DIA A DIA 



Pr Hélio Peixoto 
 
“Ora o Senhor havia dito 
a Abrão: sai da tua terra, 
e da tua parentela, e da 
casa de teu pai, para a 
terra que eu te mostrarei” 
Gênesis 12:1 
 
Não é novidade que a 
igreja brasileira passa por 
uma crise de identidade e 
não conhece perfeitamen-
te o seu papel.  
  
Quando ingressamos 
numa empresa, a primeira 
coisa é tomar ciência dos 
seus objetivos, das su-
as metas e da sua mis-
são.  

  
A igreja, cuja natureza 
constitutiva é o Evange-
lho, deveria possuir seus 
valores com ele identifica-
dos, mas não é o que 
acontece. A igreja, na pós
-modernidade, reinterpre-
ta o Evangelho seguindo 
na esteira de conceitos 
seculares. 
  
Ora, se a igreja não se 
conhece, tampouco pode 
conhecer a Cristo, pois 
dele deveria refletir a pró-
pria imagem. 
  
Etimologicamente, a pala-
vra grega ekklesia (igreja, 
em nosso idioma) é com-

posta de dois radicais: ek, 
que significa para fora, e 
klesia, que significa cha-
mados. 
  
Chamados para fora não 
é um comando para dei-
xar o mundo, pois em sua 
oração sacerdotal Jesus 
pediu ao Pai que não 
tirasse seus discípulos do 
mundo. (João 17:15) 
  
Assim, quando Deus cha-
mou Abraão de Ur dos 
caldeus, Deus o chamou 
a sair de dentro de si 
mesmo para ir a uma 
terra que ele não conhe-
cia. 
  

de Deus. (Efésios 4:29-30; 
1 Tess 5:19-20) 
Eis uma coisa que me 
ajuda a andar com o Espí-
rito. Sabemos de Gálatas 
5:22-23 que “o fruto do 
Espírito é amor, alegria, 
paz, paciência, amabilida-
de, bondade, fidelidade, 
mansidão e domínio pró-

Tem alguma coisa na sua 
vida que precisa ser remo-
vida? Algum impedimento 
para a influência do Espí-
rito de Deus? A Escritura 
nos lembra que podemos 
entristecer o Espírito com 
palavras raivosas. Pode-
mos até apagar o Espírito 
se desprezarmos o ensino 

A IGREJA E A MISSÃO: UM SIGNIFICADO ÚNICO 

SEJA PACIENTE E BONDOSO 

prio.” O Espírito de Deus 
cria e distribui estas ca-
racterísticas. Elas são 
indicadores no meu painel 
espiritual. Então quando 
eu sinto a presença delas 
eu sei que estou andando 
no Espírito. 
Não sente alguma inclina-
ção? Seja paciente e es-

pere. Deus inclui épocas 
de silêncio em seu plano. 
Tempo é preciso para o 
desenvolvimento de uma 
colheita. Espere para ele 
lhe dar inclinação e dire-
ção. 
 
Devocional de Max Lu-
cado 

Esse é o significado da 
igreja, esse é o significa-
do da missão.  
 
“Ide por todo o mundo, 
pregai o Evangelho a toda 
a criatura:” Marcos 16:15 
 
“e ser-me-eis testemu-
nhas, tanto em Jerusa-
lém, como em toda a Ju-
déia e Samaria, e até os 
confins da terra.” Atos 1:8 
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reúnem periodicamente 
como um grande grupo. 
A maneira como vemos 
a Igreja determinará 
como lideramos e vive-
mos. 
 
O Novo Testamento 
contém exemplos da 
reunião da Igreja em 
grupos grandes e peque-
nos, mas sua unidade 
essencial é a igreja do-
méstica. Não havia, é 
claro, grandes igrejas 
nos primeiros séculos. 
As igrejas eram peque-
nos grupos de crentes 
que viviam a fé em gran-
de proximidade uns dos 
outros. Paulo escreveu a 

 

Já foi dito que existem 
dois tipos de pessoas: 
aquelas que veem o 
copo como “meio cheio” 
e outras que veem o 
copo “meio vazio”. O 
modo como vemos a 
vida determinará como a 
vivemos. 
 
Da mesma forma, exis-
tem duas maneiras de 
ver a Igreja. Uma manei-
ra é vê-la como um gran-
de grupo que se divide 
periodicamente em pe-
quenos grupos. A outra 
maneira é ver a Igreja 
como uma rede de pe-
quenos grupos que se 

QUAL É A SUA OPINIÃO? 

Filemom e “à igreja em 
sua casa”. 
 
Como líder, que visão da 
igreja você tem? Se vo-
cê não tem certeza, veja 
como você gasta seu 
tempo e o dinheiro da 
sua igreja. Nós investi-
mos nossos recursos de 
acordo com nossos valo-
res. 
 
O modelo do Novo Tes-
tamento não é apenas 
historicamente preciso, 
ele é a chave para al-
cançar pessoas descren-
tes no século XXI. Mui-
tas pessoas sem igreja 
hoje desconfiam da igre-

ja como instituição, mas 
estão abertas à convic-
ção e experiências de 
seus amigos. Uma reuni-
ão que caiba em uma 
casa parecerá muito 
mais autêntica para eles 
e permitirá que eles ve-
jam a igreja em ação. 
 
Por Steve Cordle, 
www.crossroadsumc.org 
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A CASA DO PAI 

CURTAS 

FRASES SOBRE ORAÇÃO 

LEMBRE-SE!  

 

Quando as coisas parecem estar paradas, tenha 
certeza que Deus está trabalhando em seu favor, 
preparando algo maior e melhor para você.  

SAIA DA COMODIDADE! 

 

"O fato de Pedro ter saído do barco foi um ato 
de fé porque de todos os discípulos só ele teve 
coragem de sair do barco! Se tivéssemos a fé 
de Pedro não afundaríamos porque ele confiou 
no Deus que é fiel" 

“Eu posso fazer mais que orar, depois de ter orado, mas eu não posso fazer mais 
que orar, até que tenha orado!.” John Bunyan 
“Quando agimos, colhemos os frutos do nosso trabalho, mas, quando oramos, co-
lhemos os frutos do trabalho de Deus.” Hans Von Staden 
“Não há nada que nos faça amar tanto uma pessoa quanto orar por ela.” Willian 
Law 
“Sempre que Deus deseja realizar algo, Ele convoca seu povo para orar.” Charles 
Spurgeon 
“Quando trabalhamos, nós trabalhamos, quando oramos, Deus trabalha.” Hudson 
Taylor 
“Eu preferiria ensinar um homem a orar do que dez homens a pregar.” Charles 
Spurgeon* 

a velha natureza humana pecamino-
sa. O novo escrito por João foi o 
kainós, que significa novo em quali-
dade e temporalidade. E a vida é 
diferente, sem necessidade de sol, 
lua e estrelas, sem a separação, 
caracterizada pelo mar, e sem a 
maldade, desordem e conflitos. O 
mal estará definitivamente excluído 
dessa nova ordem. Não se dará 
como preconizaram os filósofos 
gregos que separavam o mundo 
espiritual do material. A visão da 
nova criação, de Romanos 8:19-22, 
nos dá uma mostra do que poderá 
ser literal na eternidade. A Bíblia 
consistentemente ensina que o ho-
mem viverá sobre a terra redimida, 
perfeitamente adaptada à felicidade 
dos remidos do Senhor. Afinal de 
contas, Deus criou o homem para 
viver na e administrar a terra 
(Gênesis 1:27-29). A Nova Jerusa-
lém é a Igreja, preparada como uma 
noiva, prefigurando a união entre 
Deus e o seu povo, salvo e purifica-
do (Efésios 5:26-27). De resto, o 
mesmo apóstolo João, na sua pri-
meira carta, assim conclui este caso: 
Amados, agora, somos filhos de 
Deus, e ainda não se manifestou o 
que haveremos de ser. Sabemos 
que, quando ele se manifestar, 
seremos semelhantes a ele, por-
que haveremos de vê-lo como ele 
é (1 João 3:2).        

(*) Professor da Escola de Teolo-
gia da Ceen 

Pr Walter Willik (*) 

. JOÃO 14:1-3 – Não se turbe o 
vosso coração; credes em Deus, 
crede também em mim. Na casa do 
meu Pai há muitas moradas. Se 
assim não fora, eu vo-lo teria dito.  
Pois vou preparar-vos lugar. E quan-
do eu for e vos preparar lugar, volta-
rei e vos receberei para mim mesmo, 
para que, onde eu estou, estejais 
vós também.  

. Essa é mais uma das questões 
controvertidas pelas várias correntes 
teológicas que interpretam as Escri-
turas. Para os judeus, de ontem e de 
hoje, não há dúvida que a Casa do 
Pai foi o Tabernáculo, depois o Tem-
plo de Salomão, e voltará a ser o 
Templo do Milênio, que está prestes 
a ser reconstruído no mesmo lugar, 
e cujos equipamentos e utensílios 
(mesa, candelabro, vasos, etc.) já 
estão preparados, tudo em ouro 
puríssimo, e muito bem guardados 
pelos sacerdotes já designados para 
o ofício a ser restabelecido. 

. Para os cristãos, a Casa do Pai, 
como Jesus a designou, assumiu a 
figura de um grande condomínio 
horizontal, composto de milhares de 
belas mansões, ricamente adorna-
das e supridas do bom e do melhor. 
Mas, será que é isso mesmo? De 
onde vem essa ideia? Quem disse 
que o céu é lugar de luxo e riquezas 
materiais? Porque o corpo, ressusci-
tado, ou transformado, de natureza 
híbrida de físico e espiritual, teria 
necessidade de uma morada fixa, 
uma residência ou endereço, numa 

das ruas de ouro do céu? Isso tem 
mais cara da fantasia do que de 
realidade preparada por Deus na 
eternidade. Paulo, na Carta aos 
Coríntios 15:35-58, procura mostrar 
algo a respeito da natureza e da 
forma de vida que caracterizará 
aqueles que virão da ressurreição e 
da transformação de vivos. Ele usa a 
simbologia biológica das plantas, 
cujas sementes morrem, são dissol-
vidas no meio da terra para ressurgi-
rem de uma forma muito diferente, 
mas da mesma essência. Ou seja, 
num grão de trigo existe toda a po-
tencialidade apta a produzir uma 
planta, um pé de trigo, o qual por 
sua vez vai crescer e reproduzir as 
sementes com a mesma natureza 
daquela que lhe deu origem. Resu-
mindo: os transformados e ressusci-
tados terão a sua natureza espiritual, 
devidamente aperfeiçoada, incorrup-
tível, imortal, eterna, porém, com a 
mesma cara. E, assim sendo, não 
faz muito sentido a ideia medieval de 
se tornarem santinhos ou anjinhos 
de longas asas para voar no espaço 
sideral. O que João viu e escreveu 
no Apocalipse 7 foi um grande grupo 
de gente conhecida, vinda de todas 
as nações da terra, que mantêm a 
sua forma física, mas sem as neces-
sidades vitais características da vida 
terrena (7:16). 

. Então, como ficam as coisas na 
eternidade? Temos de avançar para 
o capítulo 21 para descobrir algumas 
coisas. Começa por um novo céu e 
uma nova terra. No Reino de Deus 
não entrará carne e sangue, ou seja, 
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